
A Bikll 0È<Íca -Municipal 

CATOLICO E REGIONALISTA 

Proprietário 

Nunes de Oliveira 
Comp. e Imp.: Companhia Editora do Minho — Barcelos 

BAIWELOS 

ANO XX111 — N.,1171 

QUINTA-FEIRA 

30 
NOVEMBRO 

1972 

AVENÇA 

Director 

Dr. Armando Pereira do Vale Miranda 

Redacção e Administração 

Rua de S. Francisco, 32 — Telefone 83311 

BARCELOS 

A preparação da juventude 

e a missão da maior relevância 

Disse o Ministro do Ultramar 
Na_posse do Secretário da Educação de Angola 

0 Ministro do Ultramar, Prof. Dr. Silva Cunha, acaba 
de nomear e conferir posse ao novo secretário da Educação 
de Angola. Trata-se do dr. Manuel, Alambre dos Santos, um 
nome que, pelos seus trabalhos, pela sua acção, pela cdlaboração 
e participação nos problemas da acção educativa nacional, é 
garante de, pelo menos, imprimir 'aquele importante sector do 
governo do eng.° Santos e Castro, a continuidade e o cuidado 
que impõem os problemas sérios da actualidade portuguesa. 

Nunca é demais repetir que, a par dos sacrificios que, se 
estão fazendo nas três frentes nacionais, do continente africano, 
sacrificios que se traduzem na defesa intransigente da soberania 
nacional e das fazendas e haveres da família portuguesa, outros 
há que assumem idêntica relevância, como é o sector da acção 
educativa, 
E dizemos acção edu-

cativa porque o conceito 
ali transcende em muito 
os nada acanhados limi-
tes da educação. Na Gui-
né, em Angola e Moçam-
bique, a acção educativa 
está firmemente virada à 
formação de elementos 
aptos a participar na es-
colha dos objectivos do 
seu próprio desenvoilvi-
mento. 

Foi essa a acção do 
Dr. Pinheiro da Silva, 
notável a todos os títulos, 
na base da qual se obser-
va hoje e observar-se-á 
por muitos anos ainda, 
a explosão escolar que 
acompanha o desenvolvi-, 
mento económico e so-
cial de Angola. 
0 dr. Alambre dos 

Santos, que segue den-
tro de dias para Luanda, 
estava a desempenhar as 
funções de adjunto do 
secretário-geral -do Mi-
nistério da Educação. 
Exerceu várias funções 
na Mocidade Portuguesa 
e dirigiu a Rádio Uni-
versidade. 

Foi secretário do mi-
nistro da Educação Prdf. 
Pires de Lima, chefe de 
-repartição da Direcção-
-geral do Ensino Técnico 
Profissional e colaborou 
na criação do Gabinete 
de Estudos e Planeamen• 
to da Acção Educativa, 
do qual foi director. 

Fez parte de numerosos grupos de trabalho e comissões 
ligadas ao sector educativo e da comissão interministerial para 
a O.N.U., que funcionou entre 1958 e 1960, Pertenceu também 
a um grupo de trabalho sobre as comunidades portuguesas emi-
gradas e ao Conselho Permanente da Acção Educativa e é mem-
bro da Comissão Política da Liga dos Antigos Graduados. 

(Continua na página 6) 

O Secretário de Estado do Fomento 
Ultramarino felicita o novo secretário 
provincial de Lducação de Angola 

0 ESPIRITO LUSÍADA Anivers ão rios 
PELO MUNDO e Centenários 

Está a comemorar-.se em 
quase todo o mundo culto o 
quarto centenário da publica-
ção de «Os Lusiadas». 
A Camões, que tanto exail-

tou a obra nacional, mas que 
não era visionário, :escapou a 

faceta mais importante da ges-
ta das descobertas. Precisa-
mente, o espírito do Infante 
D. Henrique, que, segundo o 
ouvido há dias a cientista es-
trangeiro, foi o inicio do prin-
cípio, com impulso decisivo, 
mais recentemente, em Gago 

(Cont. na pág. 6) 

Ocorre hoje, 30 -de Novem-
bro, o nono aniversário das 
comemorações, em Barcelos, 
do centenário do nascimento 
do poeta António Fogaça. 
Nesse dia de 1963, chuvoso, 
e frio, inaugurou-se uma placa 
na casa onde nasceu o Poeta 
,e, à noite, na Câmara Muni-
cipal, então presidida pelo Dr. 
Luís de Figueiredo, pro-feriu 
uma conferência o culto escri-
tor lisboeta e Iucidíssimo cri-
tico José Osório de Oliveira 
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TEMAS SOCI AIS 
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AGUA POTAV E L 

De absoluta necessidade 
para todos nós, a água potável, 
mercê de díficuildades várias 
que nem sempre se vencem a 
tempó e horas, tem tido no 
entanto obreiras de alta classe 
que ao assunto se entregam de 
corpo e alma, sendo de espe-
rar que, em conjunto .com ou-
tros que venham a actuar em 
torno do sector aludido, inclu-
sive entidades olficiais mais di-
rectamente ligadas ao abaste-
cimento às populações, todos 
os portugueses tenham, onde 
quer que residam, o precioso 
líquido para as suas necessi-
dades do dia a dia. E referi-
mo-nos evidentemente aos que 
vivem nas aldeias e vidas, onde 
o abastecimento de água deixa 
ainda muito a desejar, -estando 
muitos habitantes à mercê de 
água por vezes poluída, espe-
pecialm'ente se não quizeram 
ou puderam ir buscar água -em 
melhores condições a kms. de 
distância. Canalizar a água 
para todas as populações, apro-
veitando poços, minas, lagos 
e rios, depois de, evidente~ 
mente, os técnicos respectivos 
a analisarem devidamente, pa-
rece-nos ser uma linha de rumo 
a que o governo e as câmaras 
municipais devem meter om-
bros, cuidando não apenas das 
sedes concelhias mas igual-
+mente de todas as freguesias, 
por .mais longe que estejam da-
quelas, E se as verbas disponí-

por JOÃO CORREIA 

veis, como parece ser o caso 

em relação a muitas terras, não, 
chegarem, que se contraiam 
empréstimos junto dos grandes 
capitalistas e banqueiros que 
têm arrecadados dezenas de 
milhões de contos certamente 
à espera de negócios chorudos 
,como é ap,anãgio dos que 
atraiçoam os fins do dinheiro. 
0 caso vertente, não sendo 
para proporcionar lucros de 20 
ou 30 por cento como alguns 
agiotas pretendem, tem maior 

(Continua na página 6) 

pelo Dr. Miranda de Andrade 

àcerca do lírico cuja memó-
ria se evocava, e cuja vida se 
extinguira, em Coimbra, no 
mesmo mês de. Novembro 
de 1888. 
Dos actos comemorativos 

efectuados, em que participei 
directamente, resultou a deci-
são feliz de reeditar-se, a ex-
pensas da Câmara, toda a 
obra poética de António Fo-
gaça e de fazer-se, no mesmo 
volume, o relato ,pormenorizado 
dos referidos actos, incluindo-
-se os discursos prónunc.iados. 
Foi uma celebràção condigna, 
a que ifaltou, para ser com-
pleta, o levantamento do busto 
do- Poeta .homenageado, tal 
como na ocasião foi solicitado 
por pessoas responsáveis, -ex-
primindo um desejo que foi 
gesailmente bem.acolhido. Mas 
o voto não teve realização. E 
foi pena. Um busto ou um 
medalhão numa simples me-
mória de pedra bem os merecia 
o talentoso e inspirado autor 
dos «Versas da Mocidade», 
que já tinha o seu . nome li-
gado a um jardim da cidade, 
o Jardim Público, ao qual uma 
Edilidade, nos anos 40, resol-
vera justamente atribui-]o. 
Mas triste sina a dos poe-

tas1... Ninguém ou quase nin-
guém designa tal jardim da 
maneira que +foi estabelecida 
por decisão camarária. Cha-

(Cont. na pág. 6) 

RETALHOS...  
DE GRAÇA!... 

Um estimado assinante 
do nosso Jornal Sr. José da 
Silva Menezes, de Griman-
celos, segundo uma carta 
que lemos dirigida à redac-
ção, queixava-se de que o 
«Jornal de Barcelos» demo-
rava cinco dias a percorrer 
a distância até sua casa que 
rica a 15 quilómetros, e, na-
turalmente, perguntava a ra-
zão para o caso... 
Claro que só os C.T.T. po-

derão responder, mas, nós 
acrescentaremos com o nosso 
habitual sorriso: — 0 mo-

r- POR 

  João  Manuel 

tivo da demora é o Jornal 
ter ido a pé... «zangado» 
com os C.T.T.... 

—Em basquetebol «já cá 
temos» o Hill, o Dover, o 
+Kit Jones... 
—Tens razão! 0 basque-

tebol português está a pro-
gredir à brava.. 

A «poeira do tempo» vai 
caindo lentamente, sobre os 

(Continua ria página 6) 
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SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Amanhã — 6a-feira 

Os meninos Carlos Jorge da 
,Cunha Correia de Oliveira e 
óscar José Alçada da Quinta 
e a Sr.a D. Maria Berta Pe-
reira Esteves. 

No Sábado 

A menina Maria José da Sil-
va Ribeiro Beleza Moreira e a 
Sr.a D. Joaqui.na da Cunha 
Vieira. 

No Domingo 

O menino Francisco Manuel 
Limpo de Faria Queiroz e o 
Sr. Antônio Gomes do Rego. 

Na 2a_fei'ra 

As Sr.as D. Maria Berta 
d.e Faria Carvalho e D. Maria. 
do Sacramento Almeida Rego. 

Na 3.a-[eira 

A menina Maria Manuela 
Queiroz de Sousa Basto e a 
Sr a Dr.a D. Maria Otília Fon-
seca de Melo e Faro. 

Na 4a-ferira 

;Os meninos Isabel Maria 
Gonçalves Quinta da Costa, 
Vítor Manuel Antônio Ferrei-
ra, e o estudante António Luis 
Vasconcelos Vinagre e os Srs. 
João Augusto Matos da Silva 
Correia, Francisco Manuel Be-
leza Ferraz de Oliveira e Ade-
lino Lopes. 
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CASA 
ALUGA-SE 

Para Comércio ou Indústria 
na Rua Infante D. Henrique, 
n.Os 38-42 — Barcelos. 

Trata: Manuel Cardoso d'Al-
buquerque — Telef. 82442. 

Ipifil I< ILII lp N 
t'lande Campanha 

de Máquinas de ►'arar 

Até ao fim do ANO   
r. 

• Precos Sensacionais 

• grandes Jaciiidades de Paorantento 

• llltititos Modelos 

Oportunidade única para comprar 
a sua Máquina de Lavar 

Faça lema visita ao Representante nesta cidade 

Armando Faria Fernandes 

Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 

Telefone 82602 BARCELOS 

EDIFÍCIO PARA FABRICA 
Aluga-se ou Tende-se 

Rlchão e 1.° andar. Área cob. 600 m 2— Área total 1.100 m 2. 

Óptimo para Fáb. confecções, móveis, malas, plásticos, 
tintas, pneus, etc. 

À face da estrada Nacional, 500 metros da Cidade. 
Telef. 23051— BRAGA 

FALECIMENTOS 

ilãrio Norton 
Na sua residência, na Casa 

da Nogueira, à Rua Barjona 
de Freitas, nesta cidade, fale-
ceu no pretérito sábado, o Sr. 
Mario António Leite Ribeiro 
Norton, viúvo, de 85 unos de 
idade. 

Pessoa dotada das melhores 
virtudes de carácter e de bon-
dade afável e comunicativa, 
usando do maior prestígio, per-
tencia a uma das famílias mais 
ilustres da nossa região. A sua 
morte foi proifundamente sen-
ti-da. 
Era pai da Sr.a D. Maria 

Celeste de Vessada's Salazar 
Norton e dos Srs. Dr. Mário 
Miguel da Gândara Norton, 
prestigioso barcelense, que foi 
um dos mais válidos e dinãlmi-
cos presidentes da Câmara 
Municipal e é actulamente 
Administrador dos Hospitais 
de ,Coimbra, casado com a Sr.a 
D. Maria Judite Simões Nor-
ton; Manuel Eduardo de Ves-
saldas Sa'lazar Norton, funcio-
nário superior do Banco Na-
cional Ultramarino, no Porto, 
casado com a Sr.a D. Maria da 
Luz Peixota Neves Norton e 
Fernanda Maria de Vessadas 
Salazar Norton, funcionário 
administrativo, nesta cidade. 
O funeral do saudoso ex-

tinto teve lugar na última se-
gunda-feira, com extraordiná-
rio acompan'ham'ento, saindo 
da sua residência para o Tem-
plo dá Senhor da Cruz, onde 
foram rezados responsos por 
sua alma e daqui para o Ce-
mitério Municipal, ficando a 
urna depositada em jazigo de 
família. 

Os Bombeiros Voluntários 
de Barcelos e de Barcelinhos 
encorporaram-se no funeral. 

«Jornal de Barcelos» apre-
senta sentidas condolências à 
família enlutada. 

António Vasconcelos 
No último domingo, faleceu, 

nesta cidade, na sua residên-
cia à Rua D. Antônio Bar-
roso, o Sr. António Vasconce-
los Bandeira e Lemos, de 84 
anos de idade, um dos .mais 
antigos comerciantes da nossa 
praça e que nesta cidade go-
zava da maior estima e eon-
sideração. 

Era casado com a Sr.- D. 
Beatriz do Carmo Martins 
Vasconcelos e pai das Sr.as 
D. Maria Isolete Martins Vas• 
concelos Bandeira e Lemos 
Freitas, casada com o Sr. José 
da Silva Freitas e da Sr.a D. 
Maria Fernanda Martins Vas-
concelos B. e Lemos Fernan-
des, casada com o Sr. Dr. José 
Rodrigues Fernandes, profes-
sor e director do Colégio D. 
Antônio Barroso, desta cidade. 
O seu funeral teve lugar na 

tarde dia última seigunda-feira, 
da sua residência para o Tem-
plo do Senhor da Cruz, onde 
teve missa de corpo presente, 
.e daqui para o cemitério paro-
quial de Barcelinhos, onde a 
urna 'ficou depositada em ja-
zigo de família. 
Teve a presença dois Bom-

beiros Voluntários de Barcelos 
e de Barcelinhos. 
A toda a família «Jornal de 

Barcelos» apresenta sentidas 
condolências. 

nrL•w•w vww 

Manuei Boarentura 
Tivemos o agradável prazer 

de receber nesta Redacção o 
nosso estimado e ilustre escri-
tor Sr. Manuel Boaventura, da 
Casa d.e Susão, Esposende. 
Venha mais vezes, sempre 

,que queira, querido Amigo, e 
disponha das colunas do «Jor-
nal de Barcelos» que tantas 
vezes se honraram com a sua 
prec'iosís,sima colaboração. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Sentir a falta de algumas 
coisas que desejamos é um 
dos elementos indispensáveis 
à felicidade. 

(JULIEN RENDA) 

Uma quadra 

Qu'ria que o mundo soubesse 
Que a dor que tortura a vida 
É quase sempre sentida 
Por quem menos a merece. 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

o 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

Café ", apiça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de mercearia» 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

Sapataria 

  UnÁa 

V.a de José " Luís í da CH01 J  

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 

Exaustores 
Ventilação 

de 
Mecânica 

Cosinha PASSAP Duornatic Fábrica de Malhas 

TI ROL 

GARAGEM MACHA 
A máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática 

SEM PESOS 
VENDA DE AUTOMóv, 

NOVOS E USADOS 
E ECONÓMICA BAHCO Peça uma demonstração LINGERIE TIROL 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

® ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

Para a elegância íntima da 
mulher exigentel 

• 

E A IMPRENSA É AINDA Visite-rios Agência local: •• •• 
I 

REPARAÇCES DE: 
A GRANDE PROPULSORA 

ELEMENTO. Ele010 Mareada Stand Passap FABRICANTES: 
AUTOMóVEIS, C~DESSE 

E MOTORES 

CONSULTE AS NOSSAS Rua Dr. Manuel Pais, 28 Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
TABELAS DE PREÇOS Telef. 82932 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef: 82466 BARCEL 

10000 

TELEFONE, 82256 $ 

3ó— Largo da Calçada`' 38 
BARCELOS 

O 

S 
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Comentários... 

(1) Na l.a análise, sempre 
diremos que os Clubes mais 
modestos da nossa região, tra-
balham no sentido de terem 
uma representação condigna, 
tanto na l.a como na 2.a Di-
visão, do !Campeonato Re-
gional. 
«Os Galos», assim como o 

Santa Maria, já com créditos 
firmados nestas andanças, têm 
tido uma preparação adequada, 
se bem que o Santa Maria não 
tenha adquirido aquela roda-
gem bem necessária, e em que 
provas, tal como esta Taça da 
A. F. de Braga, dá uma ga-
rantia para se aquilatar das 
possibiilidades inerentes a cada 
UM. -
Os estreantes, na 2.a Divi-

são Regional, casos do Fra-
goso e Granja, nos dirão, fu-
turamente, o quão valiosa foi 
esta preparação e rodagem na 
aludida Taça, .pois bem jul-
gamos que hão-de ter com-
portamento meritório. 
Mas deixemos isso para de-

pois ... 

(2) Por sua vez, os juniores 
do Gil Vicente, na sua cami-
nhada para a qualificação e, 
sobretuido, classificação, têm 
dado provas de forma cres-
cente no bom termo de subida 
de forma. 
Um tanto periclitantes no 

começo, já agora se vê um 
sentido mais prático e golea-
dor. 

Esta a qualificação,! Mas 
tanto não basta para a classi-
ficação, pois existem sombras 
perturbadoras que podem «em-
panar» o brilho da sua pre-
tensão. 
O jogo, no próximo domin-

go, em casa do Prado,, sério 
candidato também à sobrevi~ 
vência, na próxima fase, re-
veste-se de certa importância. 
Mas julgamos que daí mal 

não nos venha... 

(3) Em última análise, es-
tamos sinceramente « estarreci-
dos» com este surto nefasto 
e perturbador que assola a 
equipa mais representativa de 
Barcelos. 
Num avassalador continuo, 

eis que, domingo-a-domingo, 
vimos a expulsão agora de um, 
amanhã de outro, para logo 
de seguida outro seguir as 
mesmas pisadas. 
O Gil Vicente F. C., não 

pode nem deve dar-se ao luxo 
de consentir que tal indiscipli-
na reine nos seus «quadros», 
bastando o aflitivo da lei das 
lesões, quanto mais o das ex-
pulsões. 

Nefasta é a acção de quem 
pretende «conduzir» as arbitra-
gens, já que o velho e revelho 
«slogan» nos diz que o árbitro 
é quem manda... 

40 
Notícias Varias .. . 

Pode nem tudo estar certo, 
aliás o que acontece vulgar-
mente com o «caseeirismo» e 
discrepância destas malfada-
das arbitragens. Mas terá que 
se atentar que é um juiz de 
partida, e ali, no seu campo 
de acção, é senhor absoluto. 
Para quê, por fúteis ninharias, 
como seja um simples lança-
mento de Tinha lateral, um 
atleta chegar ao âmago de in-
sulto soez e pornográfico... 

Para quê, perguntar-se... 

RESULTADOS 

Espinho — Gil Vicente . 
Braga — Famalicão . 
Sanjoanense — Fafe . 
Riopele — Penafiel . 
Varzim — Covilhã . 
Vilanov. — Académica . 
Salgueiros — Lamas . 
Tirsense Oliveirense . 

2•2 
1-1 
1-1 
0,-0 
4-2 
1-1 
2-0 
2-2 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente — Varzim 
Braga — Sanjoanense 
Fafe — Riopele 
Penafiel — Espinho 
Covilhã — Salgueiros 
Lamas — Tirsense 
Oliveirense — Vilanove'nse 
Famalicão — Académica 

Taça A. F. de Braga 
SÉRIE B — 10.,z Jornada 

RESULTADOS 

Marinhas — Fragoso . 1-1 
Forjães — «Os Galos» . 3-2 
Fão — Granja . . . . 6-0 

CLASSIFICAÇÃO 
FÃO   15 
Forjães   14 
Apú'lia   12 
Marinhas   11 
Galos   7 
Granja   4 
Fragoso 3 

JOGOS PARA DOMINGO 

«Os Gados» — Marinhas 
Fragoso — Pão 
Apúlia — Forjães 

Campeonato K. de Juniores 
SÉRIE B — 9.11 Jornada 

RESULTADOS. 

Gil Vicente — Vilaverd. 7-0 
Maximin. — Merelin. . 2.-0 
Tadim — Prado . . . 0-2 

CLASSIFICAÇÃO 

GIL VICENTE 15 
MAXIMINENSE 14 
Prado   11 
Merelinense- . 7 
Tadim   
Vilaverdense 2 
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JOGOS PARA DOMINGO 

PRADO — GIL VICENTE 
Mereline,nse — Tadim 
Vilaverdense — Maximinense 

Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE 

Espinho, 2 — Gil Vicente, 2 

Sinfese Gi1isfa : 
1: Parte — 10 à hora. Z: Parte — 90 à hora 

Arbitro: ,l(/lelo Acúrsio do 
(Porto,). 

Os igrupos alinharam: 

ESPINHO — Luz; Ribei-
rinho, Simplício, Gonçalves e 
Gomes; Ribeiro e Cálix; Mei-
reles, Louro, Augusto e Júlio. 

GIL VICENTE — Neto; An, 
tónio Maria, Cibrão, Martinho 
e Marraças; Angelo e Augus-
to; Vieira, Campinense, Tes-
tas e Simões. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Louro e Au-
gusto, marcaram respectiva-
mente aos 8 e 14 m., pelo Es-
pinho. 

Cibrão e Campinense, obti-
veram os golos gilistas aos 68 
e88m. 

Expulsão: Angelo (ex,-Peni-
che), que se estreava na turma 
do Gil Vicente, foi expulso aos 
55 m. por discutir as decisões 
do árbitro, depois de lhe já ter 
sido mostrado o cartão ama-
relo. 

Começou o jogo com os do-
nos da casa a imprimirem uma 
velocidade endiabrada, como a 
quererem resolver a contenda 
num curto lapso de tempo. 
Essa mesma velocidade moti~ 
vou séria e apreensiva atrapa-
lhação na defesa gilista, que 
não se encontrava por marcar 
à zona, e não de homem a 
homem, como era aconselhável. 

Antes, porém, de se iniciar 
o marcador, Simões teve um 
remate potente -mas sem ãn-
gulo. Logo a seguir, o mesmo 
jogador, mas já frontalmente, 
teve uma oportunidade 'fla-
grante de bater Luz, mas ifê,lo 
para o pior sítio, encontrando 
o guardião -da casa na linha da 
bola. Depois da marcação do 
tento do Espinho, por inter-
médio de Louro, foi o mesmo 
Simões que teve nos seus pés 
a igualdade, mas um tanto 
ambicioso, não quiz atrasar 
para Campinen.se, que se en-
contrava frontal e livre de 
adversário, antes preferindo 
desferir outro remate, embora 
potente, que encontrou iguail-
mente Luz na linha da bola. 

Por aí se quedou as intro-
metidas da avançada gilista, 
nesta 1. 11 parte, já que depois 
os ensaios se passavam na li-
nha média, em congelamento 
pernicioso, e no tal trabalho 
de 10 à hora, como a querer 
dizer que a lentidão faz parte 
de uma estruturação não can-
sativa, pois que isto de correr 

durante noventa minutos ma-
goa o «canelo» e faz arfar os 
pulmões... 

Devido à velocidade dos jo-
gadores da casa, aconteceu que 
Júlio meteu preciosamente a 
bola nos pés de Augusta — 
nítido fora de jogo —, mas 
o juiz de linha do lado da ban-
cada ,— preferimos julgar que 
estava atrasado —, não assi-
nalou como era devido, Neto 
precipitou-se numa saída ex-
temporânea e absolutamente a 
destempo, e estava raflizado o 
segundo golo da turma do Es-
pinho. Nesta altura — convém 
frizar —, quem foi reclamar 
junto do, árbitro foi o joga-
dor que atrás de si já trazia 
um anátema — Ângelo — e 
não, como competia, o «icapi-
tão» do grupo gilista. Resulta-
do: cartão amarelo. Mais a;glu-
ítinância, mais pressão, e o Es-
pinho esteve mesmo a alcançar 
uma margem folgada neste pri-
im11iro tempo. Não o conseguiu 
por mero acaso, e isso ditou 
o fracasso do seu magro resul-
tado, quando tudo parecia in-
dicar que ' sairiam vencedores. 
Ainda nos primeiros 10 m. 

iniciais, do 2.° tempo, o pro-
cessamento do jogo por parte 
dos barcelenses tinha o mesmo 
diapasão, até que veio a «abem 
çoada» explosão. Nova intro-
metida de Ângelo, num mes-
quinho lance, indo reclamar 
novamente junto do árbitro. 
Um tanto imprevistamente, e 
impensadamente, o nosso co-
nhecido Melo Acúrsio mostra o 
cartão vermelho: expulsão. E 
o nosso já pernilonga e «bar-
budo» Ângelo foi refresicar-se, 
com um salutar duche, en-
quanto os inúmeros prosélitos 
gilistas; muitos dos quais se 
deslocaram a Espinho para º 

ver jogar, se interrogavam 
muda e inquietadoramente... 
Como quer que seja, e é des-

tas imprevisões que o futebol 
se torna um aliciante e eterno 
sortilégio, foi devido a esta in-
justiça?--será mesmo injustiça 
quando se sabe que só o «capi-
tão» tem o direito de reclamar 
junto do árbitro, com o devida 
respeito —, que se deu uma 
mutação e imp'ertigamento. nos 
«sisudos» e por demais apa-
gados elementos gilistas. E.spi-
feaçados nos seus brios, já com 
um Espinho a denotar todo o 
,cansaço pelo seu intenso labor 
e gasto de energias, naquela 
1.11 parte apressada e alucinan-
te, os barcel:e,nses carregaram 
no «acelerador» e puseram a 
funcionar o segundo «carbura-
dor». A irrigação era abun-
dante, e passou-se a trabadho• 
funcional e produtivo, já que 
o tempo se escoava. Antes de 
Cibrão diminuir o resultado, já 
se adivinhava a iminência de 
se conseguir um golo. Remate 
frontal de Augusto que esbar-
rou estrondosamente na trave, 
para de seguida Vieira, de 
pronto, rematar não menos pe-
rigosamente. Luz contrapôs 
com uma magnifica defesa, um 
tanto por instinto, rechaçando 
a bola para canto. Da marca-
ção deste livre canto surgiu 
o golo, marcado por Cibrão, 
que entretanto se tinha adian-
tado na ânsia de transformar 
o resultado. Mais pressão gilis-
ta — porque não se joga assim 
do primeiro ao último minuto 
de jogo? —, e a obtenção do 
magnífico golo, obtido por 
Campinense, foi o corolário 
dessa mesma pressão, acutilán-
cia e pertinácia, que seria de 
,exigir — melhor dizendo — 
é exigível em todos os jogos, já 
que se trata de profissionais, 
e não de simples amadores, que 
deixam ao acaso a sorte do 
jogo... 
O Sr. Melo Acúrsio, já bem 

nosso conhecido, é o Sr. Melo 
Acúrsio, e está tudo dito. Só 
nos admiramos, isso sim, é que 
a digníssima Comissão Central 
de Árbitros tivesse alçado tal 
elemento à 1.a categoria da ar-
bitragem nacional... 

Classificação do Camp. Nacional 

Zona Norte 

.J. V. 
ACADÉMICA  
Fafe  
Oliveirense  
GIL VICENTE  
Espinho  
Braga (x)  
Famalicão  
Covilhã  
Varzim  
Penafiel (x)  
Vilanovense  
Riopele   
Salgueiros  
Sanjoanense  
U. de Lamas  
Tirsense  

da II Divisão 

E. D. F. C. P. 

10 8 
10 5 
10 4 
10 4 
10 4 
9 3 
10 3 

3 
10 4 
9 2 
10 
10 
10 3 
10 
10 
10 2 

1Ò 

1 
1 

1 

5 
3 

4 
4 

2 

6 
6 
1 

5 
3 

3 

2 
3 

4 

3 
3 

4 
4 
5 

23 
15 
12 
16 
10 
12 
9 

18 

7 
3 

6 

8 

5 
8 
8 

15 
9 
8 
8 

11 
14 

11 
7 

-11 
11 
10 
17 

17 
14 
13 
11 
11 
10 
-10 
10 
1g 

8 
8 

7 

7 

(x) Têm um jogo em atraso. 
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é ABRIU AO PÚBLICO BARCELENSE ! 
! o 

Notícias dos Bombeiros V. de., Barcelos 
Conforme noticiamos decorreu com grande interesse durante a semana 

• finda, organizado pela Cruz Vermelha Portuguesa, o curso de socorrismo 
! ! para os 1.08 socorros orientados pelos instrutores daquela instituição— Sar- 

A N OVA o gentos Ajudantes Filomeno Moreira e Óscar Porto. 
Todos os instruendos em número de 50, composto por 49 bombeiros 

! 
• socorros nos diversos locais dos acidentes e especialmente na aplicação da 

! respiração artificial e massagens cardíacas. 
m T No domingo de manhã teve lugar o exame que foi presidido pelo Apetrechada com os melhores e mais madornas maquinismos 

Estação de Servido SERRA 
0 
0 ! de Barcelos e Barcelinhos e o 1.o Sargento da G.N.R. Arlindo Fernandes, 
o ! seguiram o curso com o maior interesse quer na parte teórica quer na 
• parte técnica, interessando-se os monitores no ensinamento dos primeiros 

Lavagens completas— Lubrificações— Recolhas 

Lavagem aut0M0Ca de Automáveis em 5 minUIOS 

TELEFONE 82040 

Rua da Esplanada do Turismo BARCELOS 

weeeoeo•_e_eo eoeoe_e_o_e_o_e_e_e_e_e_o_eoe_eoeee_e_eaee_e_e_e_eeo_eee_e_ ee• 

Secretaria Notarial 
de Barcelos 

CERTIFICO, para efeitos 
de publicação, que no dia 24 
,de Novembro de 1972, de fls. 
26 a 27 v.°, do Livro de es-
crituras diversas B-69, do 1.° 

Cartório da Secretaria Nota-
rial de Barcelos, foi lavrada 
a escritura de habilitação por 
óbito de Margarida. Escobar 
da Costa Araújo Azevedo Fer-
nandes, que tinha a sua resi-
dência no alugar do Pinheiro, 
da freguesia de Rio Covo 
(Santa Eugénia), do concelho 
de Barcelos, natural da fre-
gu•esia de Creixomil, do conce-
lho de Guimarães, no estado 
de casada, em primeiras núp-
cias deambos e sob o regime 
de comunhão geral de bens 
com Abílio de Azevedo Fer-
nandes, natural da freguesia 
de Rebordões, do concelho de 
Santo Tirso, residente na Rua 
Luís Cantanhede, n.° 92, Apar-
tamento 102, da cidade do Rio, 
de Janeiro, Brasil. Que a fale-
cida não deixou testamento 
nem doação por morte, tendo 
deixado como seus únicos her-
deiros três flilhos legítimos; 
Narciso Abílio Escobar da 
Costa Azevedo Fernandes, que 
também usa Narciso Abílio Es-
cobar Azevedo Fernandes, ca-
sado com Elza Fernandes, se-
gundo o regime de comunhão 
geral de bens, natural da fre-
guesia de Bairro, do concelho 
-de Vila Nova de Famalicão 
e residente em 1535-Ovvens 
St. Tujanga-Califórnia, Esta-
dos Unidos da América do 
Norte; Margarida Maria Es-
cobar de Azevedo Fernandes, 
solteira, maior, natural da frer 
guesia dita de Rebordões, do 
dito concelho de Santo Tirso, 
residente na Rua Luis CGanta-
nhede, 92 Apart.<> 102, Laran-
jeiras, Rio de Janeiro, Brasil; 
e, José Jorge Escobar de Aze-
vedo Fernandes, casado, se• 
gundo o regime de comunhão 
geral de bens, com Lydia Ara-
ripe Fernandes, natural da 
freguesia de Negreilos, do dito 
concelho de Santo Tirso, resi-
dente em 8824 O'Melviny 
Avenida Sueu Vall,ey•Califór-
nia, referidos Estados Unidos 
da América do Norte. Que 

Silveiros 

Pela Saúde Pública 

Com início em 4 do corrente mês, 
tivemos, durante vários dias, nesta 
localidade, a brigada do «Projecto 
Piloto de Medicina de Massa» do 
I.A.N.T. que, de colaboração com 
o Centro de Saúde de Barcelos, está 
a percorrer o nosso vasto concelho 
procedendo gratuitamente ao exame 
médico de toda a população. 
De salientar que esta acorreu em 

massa aos exames clínicos postos 
à sua disposição, correspondendo 
desse medo ao esforço que os ser-
viços oficiais desenvolvem em bene-
fício da saúde de todos nós. 

Visitantes Ilustres 

Tivemos o grande prazer de ver 
e cumprimentar nesta localidade, os 
caríssimos amigos, Srs.: Artur Sal-
danha de Oliveira, comerciante, de 
Fonte Coberta, que se fazia acom-
panhar de sua extremosa esposa e 
filhos; Amadeu Ferreira de Lemos, 
dinâmico Presidente da junta da vi-
zinha e importante freguesia de Via-
todos; José Ferreira da Silva, fun-
cionário bancário, sua esposa e fi-
lhinhos, da mesma localidade; José 
António Cardoso Campelo e Isac 
Miranda da Silva, bem como suas 
esposas, sócios da importante firma 
«Joaquim Miranda Campelo, F• Fi-
lhos,  L.d °; Joaquim Calás, funcionário 
municipal e Esposa, de Barcelos; Se-
rafim Pereira de Miranda, industrial 
no Porto; Joaquim Horiorato Mi-
randa Campelo e dedicada esposa 
comerciante de Rio Tinto; Jaime 
Pereira de Miranda, querida esposa 
e filhos, industriais do Porto; An-
tónio Pedras dos Santos, comer-
ciante, bem como sua dedicada es-
posa e filhinhos, de Barcelinhos e 

M.1 lLNLNLI/1.•1ILr1IL•l/i.•tJLN1.•tIL 

não há outras pessoas que, 
segundo a lei, prefiram aos in-
dicados herdeiros ou com eles 
possam concorrer na sucessão 
à herança da mencionada Mar-
garüd:a Escobar da Costa 
Araújo Azevedo Fernandes. 

Está conforme o original e 
certifico que na parte omitida 
da citada escritura, nada há 
que amplie, restrinja, modifique 
ou condicione a parte trans-
crita. 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, vinte e cinco de Novem-
bro de mil novecentos e setenta 
e dois. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos 

Armando Pimenta Ferreira 

Daniel Gomes Ferreira e extremosa 
esposa, nossos estimados assinantes 
em Carvalhas. 

Para todos, os nossos votos mais 
sinceros de felicidades e óptima saúde 
para que possam voltar muitas vezes 
e por muitos anos. 

Pela Associação do País 

Com a honrada presença da sua 
principal impulsionadora, Sr.' D.° 
Suzana Lagrifa, reuniu no passado 
domingo, a Direcção daquela pres-
timosa associação local, tendo delibe-
rado, entre outros assuntos, comemo-
rar de modo condigno o segundo ani-
versário da sua fundação que ocorre 
no próximo dia 8 de Dezembro, com 
uma Missa sufragando a Alma de 
sócios falecidos desde aquela data 
e também por todos os associados 
vivos e benfeitores do organismo. 
Haverá, ainda, na tarde do mesmo 
dia santificado e feriado nacional, 
uma excelente sessão de cinema, 
cuja hora se indicará oportunamente. 
Depois disto e agora também sob 

a Direcção da mesma ilustre Diri-
gente distrital da «Obra das Mães 
pela Educação Nacional», seguiu-se 
uma coiícorrida reunião de Pais, a 
quem foram postos importantes pro-
blemas relacionados com a infância 
e mesmo com os mais crescidos, uns 
e outros os homens e mulheres que 
no futuro hão-de continuar a Pátria 
una e indivisível e em continua pros-
peridade. 

C. 

CâMara MuniCipal do 
Concelho de OarceloS 

Presidida perlo Sr. Dr. Ilidio 
Joaquim Nunes de Oliveira e 
presentes todos os Vereado-
res, exceptuando o vereador 
Dr. Aníbal Araújo, que por 
afazeres profissionais não pôde 
estar presente, realizou-se na 
passada quarta-feira — dia 22 
do corrente — a sessão ordi-
nária da Edilidade barcelens'e. 
Foram deferidos diversos 

autos de medição de traba-
lhos de obras em curso, deli-
berado embargar diversas 
obras de construção em trans, 
gressão, conceder diversos pe-
didos de férias a funcionários, 
tomar conhecimento de ates-
tados de doença, conceder di-
versos pedidos para constru-
ção de edifícios, cobertos, mu-
ros e poços, aprovar pedidos 
de vistorias a prédios, autori-
zar diversas ordens d.e paga-
mento, deliberado autorizar 
diversas reparações em escolas. 

enente-Médico Dr. Amilcar Beirão, da Cruz Vermelha Portuguesa, sendo 
todos os examinandos aprovados com as maiores classificações. 

No final o Presidente do júri, felicitou os socorristas e disse das vanta-
gens do curso ministrado e dos benefícios que representa para a Humanidade. 

O Dr. José António Beleza 1.o Comandante dos B. V. de Barcelinhos 
e António Sousa Costa, 2.° Comandante dos B. V. de Barcelos, agradece-
ram à Cruz Vermelha Portuguesa representada pelo Senhor Presidente e 
também aos instrutores do Curso, sendo oferecido á todos lembranças das 
Corporações beneficiadas. 

A Direcção dos Bombeiros Voluntários de Barcelos ofereceu em 
seguida aos socorristas um vinho do Porto e doces regionais. 

Brevemente serão entregues aos socorristas os respectívos cartões e diplo-
mas, em Festa a realizar no Salão do nosso Quartel para a qual vão ser 
convidados o Ilustre Presidente da Câmara e outras Entidades. 

Hoje à noite— ZORRO O REBELDE. 

Sábado e Domingo de tarde e à noite — NEBRAKA O PISTOLEIRO. 
Quinta Feira — NA TERRA COMO NO CÉU. 

Sexta Feira de tarde e à noite — POUCOS DÓLARES PARA DJANGO. 
A Seguir — ALFREDO, O GRANDE. 
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ESCOLA PREPARATÓRIA DE GONÇALO NUNES 
A fim de que os encarregados de educação possam contactar 

com os respectivos Directores de Turma, dos seus educandos, a 
Direcção da Escola Prepardtória de Gonçalo Nunes participa 
que o hordrio de recepção é o seguinte: 

DIRECTORES DE TURMA TURMAS HORÁRIO 

Dr.a Maria Júlia Ferraz Mateus 

Prof. Armando da Silva Barbosa 

Prof. Valdemar Rodrigues Araújo 

Prof. Raul Francisco F. Azevedo 

Dr.a Olinda Correia 

Prof.a Maria Manuela Duarte . 

Dr.a Rosa Maria Pinto Ribeiro . 

Dr.a Maria Bernardette Nunes . 

Prof. José Fernando Fernandes . 

Prof.a Maria Helena Sá Pereira. 

Prof. Perfeito José Soares 

Dr. Álvaro Marques 

Dr.a Ercília Machado 

Dr.a Maria Manuela Durães . . 

Prof.a Rosa da Assunção Correia 

1.oCe1.oD 

2.0De1<>M 

1.o P e 1.0 R 

1.o 1 e 2.0 1 

10 E e1.oJ 
1.0 B e 2.0 B 

2.0 Ae1oI 

1.oA e2.1>E 

1.oTe10U 

1.0 Ge1.oH 

2oCe2.0G 

1oNeL-Q 

2  o H e2.aJ 
IoL e2.0F 
1.o 0 e 1,0 S 

Terças e Sextas, às 15 horas 

Seg.s 11,30 Quartas 12,30 h 

Segundas e Quartas, 10,30 h 
Terças, 10,30 h 

Terças e Sextas, 12,30 h 

Segundas e Quintas, 11,30 h 

Terças, 9,30 e 10,30 h 

Terças e Quartas, 11,30 h 

Terças e Sábados, 15 h 

Segundas e Sábados, 9,30 h 

Quintas, 8,30 Sáb.s, 10,30 h 

Seg.as, 15 h Sextas, 10,30 h 

Terças e Quintas, 15 h 

Quartas, 9,30 Sextas, 11,30 h 

Terças, 15 h Sextas, 10,30 h 

DE BARCELINHOS 
Festa ao Padroeiro 

Hoje é o dia do Padroeiro — 
Santo André —, e nada consta de 
que haja qualquer comissão para 
os festejos, em sua honra. 

Já aqui lançamos a ideia de se 
festejar condignamente o dia do pa-
droeiro e novamente voltamos ao 
assunto a relembrar a data que hoje 
ocorre sem que se vislumbre a reali-
zação de quaisquer comemorações. 
É pena... 

Esgotos de águas pluviais 

O problema não é de agora mas 
já se arrasta pelos anos transactos, 
pois que o mal, como se verifica 
com as primeiras chuvas, volta a 
salientar-se. 

Nota-se que a limpeza das valetas 
de esgoto que marginam as vias 
públicas não se encontram devida-
mente limpas, pelo que os detritos 
se vão aglomerar à entrada das 
bocas dos esgotos, não permitindo 
a entrada volumosa das águas, como 
era necessário. 

Dá-se o caso de que essas águas 
se espalham pelas vias, causando 
sérios embaraços aos transeuntes e 
às casas que as marginam, causando 
vários prejuízos. 

Seria bom que fossem revistos 
nstantemente estes esgotos, para 

co evitar dissabores. 

Calcetamento de caminhos 

CItimamente a junta de fregues a 
mandou proceder ao calcetamento) 
do caminho que circunda a fábrica 
de papel de Medros, o qual ainda 
dá acesso para outra unidade coa-
lheira, situada ali perto e que se 
serve do referido caminho, ruas 
localizada em Carvalhal. 

Achamos muito certa a ideia, mas 
há caminhos mais centrais, e com 
maior movimento que há muito 
aguardam a mesma sorte. 

Quanto ao aspecto de arranjo de 
caminhos e vias de trânsito pouco 
se tem feito, pelo que devemos lem-
brar que é necessário fazer-se notar 
outras iniciativas. 

Loteamento para casas 

Chega-nos a noticia de que se 
encontram à venda ao público. 
de terreno numa quinta próximo de 

S. Brás, as quais se destinam 
construções habitacionais. 

O local é esplêndido e pela sua 
situação estamos em crer que nova 

feição vem trazer para a freguesia,,, 
pois que tornará o centro mais agra-
dável, porquanto se situa próxima—` 

da igreja paroquial. 

A. F. 
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VENHA CONNOSCO! 
ESTAMOS SEMPRE SUBINDO... 
JUNTOS, CHEGAREMOS LÃ ACIMA!... 

BANCO VISEENSE 

TRANSFERÊNCIAS DE ECONOMIAS DE EMIGRANTES PARA PORTUGAL 

DEPÕSITOS: de prazo superior a 6 meses.-JURO (anual) 5'/4 % LÍQUIDO 
R, Formosa, 18 - Tel. 2 22 67 - Telex 3280 APINO - VISEU 

R. Áurea, 139-143 - Tel. PPC 3 43 31 - Telex 1358 APINO P - LISBOA 

P. 0• Box 2631 - Cables APINO 

C A S A P 1 A N 0: RIO DE JANEIRO— BUENOS A 1 R E S 

1 

J 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 

Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTRENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

LOTES DE TERRENO C I Na E M A S 

No centro da cidade junto 
às novas instalações do Liceu, 
e Escola Industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode fazer 
hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

BARCELOS — Telefone 82416. 

Farmácia de Serviço DOMINGO, OLIVEIRA, na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra. 

..• iNE 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
5A_RCELENSE. L, A. 
T~1. 84320 82328  

B A R C E L O S 

APRESENTA 

Sexta-feira, 1— às 21,30 

EU MONSTRO 

Grupo D — Mi18 anos 

Domingo, às 15,30 e 21,30 horas 

DJANGO MATA . 

Grupo D — MI18 anos 

A seguir 

10.000 DÓLARES POR SABATA 

_fotografia 

Av. Dr. Oliveira Selazar, 58-A 
Telefone 83339 

BARCELOS 

0 Emigrante 
Completou dez anos de vida 

o nosso colega «0 Emigrante», 
que vem sendo publicado quin-
zenalmente em França, para 
o emigrante português. 

Dirigido pelo Rev.° Padre 
Alexandrino Cardoso, este 
quinzenário tem prestado rele-
vantissimos serviços aos por-

tugueses residentes em Fran-
ça, razão porque é meritória 

a .sua acção junto daqueles 

nossos compatriotas, que em 

terrais longínquas se debatem 

com problemas de toda a or-
dem, no sentido de angariarem 
ou colherem frutos mais pro-
veitosos para uma vida melhor. 

Ao seu ilustre Director e 

quantos labutam por esta causa 

tão sublime, endereçamos as 
nossas felicitações amigas, com 

os desejos de longa vida. 

Calendários 
A Firma Cauto, Ld.a — 

iPasta Medicinal Cauta — teve 
-a gentileza de nos remeter um 
interessante calendário de pa-
rede para 1973 e alguns exem-
plares do mesmo calendário 
para bolso. 

Registamos e agradecemos 
a oferta. 

CERVEJA 
de boa qualidade, muito barata, 
fácil fabrico. Envio fórmula a 
quem remeter 50$00. À cobrança 
mais 5$00. A. SOUSA — Rua 
Carvalhido, 198-1.° E. — Porto. 

NOVO RUMO 
Propriedade da Associação 

dos Antigos Alunos dos Se-
minário•s de Braga e tendo 
como Director o Sr. Dr. José 
Almeida Vieira, recebemos .a 
visita do nova semanário bra-
carense «Novo Rumo», que se 
apresenta com excelente •as-
pecto gráfico e com uma cola-
boração excelente e variada. 
É seu chefe de Redacção 

o nosso ilustre colega e dis-
tinto jornalista Jerónimo de 
Castro que, só por si, e dada 
a sua ,experiência, competência 
C Saber, é garantia segura de 

uma continuidade que há-de 
enobrecer e honrar a Imprensa 
Regional. 
É delegado em Barcelos de 

«Novo Rumo» o nossa esti-
mado colaborador Sr. Manuel 
da Graça Pereira. 

Saudamos quantos traba-
lham no noivo semanário e eu-
guramos-lhe longa vida. 

COLDRE 
BOUTIQUE 

• 

Doi GIL VICENTE 
DE  

Eduardo Cameselle Meudez 
roupa para jovens SERVIÇO DE RESTAURANTE 

k 

Til 

1• 

IO 

• 

TeleYClne 83285 

António Barroso, 87-1.a 

BARCELOS 

  ( COM ESPLANADA) 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

CONFECÇÕES 

TELEFS. Resid. 82865, ESTAB. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECç6ES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de lavandaria cLAVANORTE> 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

VICENTE MÁXIMO 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

BLAUPUNKT 

Oficina especializada na 
reparação de aparelhagem 

Eleetro-Doméstica 

Montagem de Autorádios 

T. S. F.—T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pasidaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

sa S I A L A L 
IOVA SECÇÃO DE 

rbrio de análises de Vinhos 

•,Á. r:•; 
■reui ...um.1 

I 1 -'d1;:3 

ALTO-FALANTES 

Móveis - Tapeçaria - Colchoaria Para prese fixe •sómente esta casa: 

Ourivesaria MilhaZes TUDOg 

Casa S f A L A L 

de Magalhães & Senra 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 

82186 BARCELOS prefira sempre a • • óveís TELES 

Casa Soucasan Oficina: Mereces-Barcelinhos 
FILIAL: 

AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

i; S I A L A L Artigos fotográficos. Motores Secção de vendas: Rua D. António Barroso—BARCELOS ELHOR SORTIDO 

OV Ç A SÉC ÁO DÈ 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- g 

Campo 5 de Outubro 
SEDE: 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 

9aria e Perfumaria 
-doméstico. Telefone 82889 

Rua 5 de Outubro, 35 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

82186 BARCELOS Tele£ 82345 BARCELOS BARCELOS PóVOA DE VARZIM Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 



Página 6 JORNAL DE BARCELOS 

Aniversarios 

e Centeaarims 
(Continuação da pdg. 1) 

mam-lhe, hoje, jardim Velho, 
como já foi designado oficial-
mente Campo Cinco de Ou-
tubro e como parece que teve, 
outrora, o chamadoiro de Cam~ 
po de Touros. Sempre se me 
afigurou ,perigoso e improce-
dente atribuir ia ruas, praças ou 
largos nomes novos, se já têm 
nomes velhos. Dificilmente 
vence o novo nome, De modo 
que é muito mais viável e efi-
ciente darem-se designações 
novas a artérias ou arruamen-
tos, a praças ou praceias que, 
em qualquer localidade, aca-
bam de abrir~se ou de surgir. 
Vão já decorridos mais de 

vinte anos desde que foi ofi-
citalmente posto o nome de An-
tónio Fogaça ao antigo jar-
dim Público, onde a gente da 
nossa terra, há cinquenta anos 
ou mais, gostava de passear, 
sentar-se, tomar o fresco nas 
noites de Verão, entre bonitas 
árvores e flores, e ouvir a 
nossa banda de música, que 
tinha os seus apreciadores e 
«.torcedores». já agora, conser-
vem os barcelenses o nome do 
Poeta no mesmo jardim, por-
que nele 'fica muito bem. E 
trate-s,e de. lhe pôr o busto, 
o •medalhão ou a memória a 
que atrás me refiro, por subs-
crição pública ou não. E tudo 
ficará melhor. Que não se diga 
que são insensíveis os de Bar-
celos relativamente aos seus 
homens notáveis. 

Faça•se, pois, inteira justiça 
a este Poeta, como se deve 
ifazê-la •a outros poetas, artis-
tas, escritores, governantes, 
!homens de ciência, etc., que 
ainda esperam a sua hora. Dom 
António Barroso é talvez o 
único a quem os barcelenses 
pagaram dignamente a sina di~ 
vida. Parece que a vão pagar, 

nn.•n.vvw+v+.nnrwvwrwL•n, 

Agua potãvel 
(Continuação da pág. 2) 

importância, mesmo que renda 
o juro d.e lei (6 ou 8 por cento), 
na medida em que, prendendo 
os habitantes das aldeias à 
terra, todos lucrarão económica 
e socialmente. Há ainda o re-
curso dos dinheiros dos emi-
grantes, os quais reclamam 
continuamente algo onde apli-
carem os seus pecúlios comum 
lucro razoável e acima de tudo 
com a segurança devida. Que 
o governo dê o seu aval a uns 
ou a outros, a fim de que as 
Câmaras Municipais e outros 
o-rganismos possam dispõr de 
dezenas de anos para pagar 
empréstimos contraídos e pos-
sam fazer obra válida no pre-
sente domínio. Assim o recla-
ma o interesse da Comuni-
dade, a qual não quer nem 
pode estar à mercê da rotina, 
do marasmo e da inércia dos 
que, tendo aceitado cargos ofi-
ciais e às vezes solicitado, não 
lhe dão o devido. 

João Correia 

também de maneira honrosa, 
aos Alcaides de Faria, de cujo 
alto feito patriótico irá passar 
em breve o sexto centenário. 
Isso só os dignifica. 

iOutra coisa os dignifi'cari'a: 
provarem ao Futuro que não 
esqueceram outro centenário — 
o da publicação de «Os Lusía-
das». Quando todo o mundo 
português, ou melhor, todo o 
mundo lusíada. não,, deixa de 
recordar e homenagear a maior 
figura das Letras nacionais, 
seria oportuno e justíssimo que 
Barcelos remediasse •a omissão 
do nome de Luís de Camões 
na sua toponímia local. É a 
hora de se fazer desaparecer 
agrave lacuna, dando•se a uma 
noiva avenida, rua ou praça 
o nome glorioso do grande 
+Português, do mesmo passo 
que a .sua alta individualidade 
seria evocada :numa boa confe-
rência ou numa sessão literá-
ria. O silêncio total nesta emer-
gência seria confrangedor, por-
que levaria a acreditar na in-
di-ferença dos barcelenses pie-
rante os grandes ihomens e os 
grandes acontecimentos da sina 
Pátria. 

Miranda de Andrade 

Deliberação Camarária Q EspiAto Lusií ada 

Arranjo do Largo 
Dr. José Novais 

A Câmara deliberou ultimar 

o arranjo do Largo Dr. José 

Navais, por forma a já estar 

concluído aquando do próximo 

aniversário dos Bombeiros Vo-

luntãrios de Barcelos. 

(Continuação da pago 1) 

Coutinho, que permitiu a su. 
biela do homem à lua. A um 
dos pioneiros das viagens se-
lenitas ouvíramos que sem o 
sextante não, teria sido possí-
vel a ida ao nosso satélite. 
Assim, o espírito lusíada, sem-
pre oportuno e operante, se 
mantem fiel ao seu alto des-
tino, de dar mundos ao mundo. 

•wv+.•w•n.•n•vwL •n, 

Retalhos ... 
(Continuação da pág. 1) 

anos que passam, mas, não 
apaga certas visitas nossas 
a Barcelos e, principalmente, 
não pode fazer esquecer no-
mes de pessoas que nos fo-
ram tão queridas!... Recor-
damos hoje, com viva sau-
dade D. Maria Basto — 
comerciante das mais queri-
das e conhecidas em todo o 
Portugal — que sempre nos 
distinguiu com a sua ami-
zade. Bons tempos!... 
Um dia D. Maria Basto 

pediu-nos uns coletes de lã! 
Éramos nessa altura e, em 
tempo de férias, viajantes de 

%1v n^ 

A preparação da juventude 
e a missão da maior relevância 

(Continuação da pág. I) 

É autor de numerosos trabalhos relacionados com a educa-
ção é participou em muitas reuniões internacionais. 

Como o Dr. Alambre dos Santos, também nós pensamos 
que a educação tem a missão de transmitir e aumentar o patri-
mónio espiritual, intelectual, técnico e cultural, criando a pro-
moção necessária para que todos os que nasçam portugueses 
se sintam participantes da civilização, da nossa forma de sentir 
e estar no Mundo, e conscientemente maniffestem a sua vontade 
de pertencer à mesma comunidade nacional. 

O novo secretário da Educação de Angola não é um des-
conhecido do Ultramar nem dos seus problemas. A preocupação 
que desde muito cedo votou às questões ultramarinas, que se 
iniciou com o tema da sua tese de licenciatura, aliada ao conhe-
cimento dos assuntos ligados ao sector, encontram no novo 
governante o sentimento exacto dos encargos e das responsabi 
lídades que pesam sobre a geração presente. 

Costa Carneiro 

uma Fábrica de Malhas de 
Lisboa. 
Os coletes vieram, mas, 

eram de algodão... Fomos a 
Barcelos e aquela nossa Ami-
ga, de olhar vivo e pienetran-
te, logo nos disse: — «Os 
coletes não são de lã!...» 
Nós, com o feitio alegre, ape-
nas respondemos: 
—D. Maria, acredite que 

são de lã!... De lã.., da Fá-
brica' • 1  .. 
Com o seu sorriso do bon-

dade e de perdão, pois, a culpa 
não era nossa, os coletes fi-
caram. 
Faz bem recordar este epi-

sódio, passado há tantos 
anos, talvez porque as Flores 
da gratidão e da Amizade 
perinanecem, ao longo do 
tempo, sempre viçosas no 
nosso coração... 

Realizaram-se em Lisboa 
várias jornadas de estudo 
sobre problemas de alcoolis-
mo, promovido pela Associa-
ção Católica dos Profissio-
nais de Enfermagem e Saúde, 
concluindo-se que... cada 
português bebe em média 
110 litros de álcool por 
ano!... 
Não há dúvida de que o 

portuguesinho está «'bem 
conservado»... 
Também há quem diga que 

o álcool é o melhor aquecedor 
central e que mais barato 
fica... No meio está a vir-
tude! No meio litro, claro... 

Justificada, por isso, a come-
moração, pelo menos, onde pulr 
se um coração português, de 
outro acontecimento celebrado 
este ano: 
O cinquentenário da primei-

ra travessia aérea do atlântico 
sul, por Gago Coutintho e Sa-
cadura Cabral. Comemoração 
com saliência natural pior todo 
o país, metropolitano e ultra3` 
marino e também pelo Brasil, 
Outra característica superior. 
do espírito lusíada — a ditar l 
e impor o portuguesismo pelo 4 
mundo — outro valor mais alto 
que se aIevanta, em atrevida— 
honrado atrevimento — indi-
ferença pela pecúnia interna-
ciona'I, preocupada :apenas pela 
valorização das divisas. 
O génio lusi•ada, para nos 

servirmos de imagem toda mo-
derna, modelada pelo espírito 
cristão autêntico, espalhado 
pelo mundo, ao serviço único 
da humanidade, alheio e indi-
iferente a classes, a raças e até 
a credos! 

Palavras ligeiras e despre-
tenciosas, sugeridas pela notí-
cia da comemoração da via-
gem aérea ao Brasil de Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral 
e da homenagem a este último 
com uma :estátua, -na novel e 
importante cidade da Beira, em 
Moçambique. 
E ainda o pormenor, para 

nós assinalável, da estátua ---
inevitável pleonasmo — de 
corpo inteiro, da •autoria de 
um barcelense, que longe da 
terra natal e da família, soube 
valorizar. se pulo esforço pró-
prio. Primeiro preparou-se: Es-
tudou, praticou. Baixou ao tri-
bunal da opinião pública: ex-
pôs, agradou. Foi até à Rodé-
sia. Venceu. De êxito em êxito, 
louvado pela crítica consciente 
e responsável, teve a alta honra 
de ser distinguido com a exe-
cução da estátua de Sacadura 
Cabral, inaugurada na .Beira. 
O trabalho tudo vence, é d 
testemunho prático e convivente 
de Jorge de Vasconcelos, o 
barcelense ilustre que naquela 
cidade viu e venceu. Mais uma 
distinção a enobrecer o bra-
são desta nobre e conceituada 
família barcelense. 

Ego. 

comprando APARTAMENTOS MOBILADOS 

a J. Pimenta SARL 

o seu dinheiro valoriza-se 

r • 
Milhares de clientes satisfeitos com a compra de 

propriedades construídas, vendidas e administradas 

por J. PIMENTA SARL atestam a capacidade e 

honestidade desta popular empresa que conseguiu: 

• Industrializar a construção civil 

• Vender mais barato 

• Dar assistência completa a todos os clientes 
que a desejarem 

J 
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Para rendimento 
ou habitação própria 
consulte 

J. PIMENTA sAxL 
QUELUZ: EDIFÍCIO SEDE: R. António Enes, 25 Telef. 952021/2 
LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15 Telef. 45843/47843 


